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O soro do leite é um composto de alto teor de proteínas com excelente balanço de aminoácidos e 
propriedades funcionais. Seus hidrolisados protéicos são fontes de peptídeos bioativos absorvidos 
rapidamente pelo organismo. Neste trabalho compararam-se as respostas bioquímicas das dietas 
caseína (padrão/C), isolado (ISL) e hidrolisado (HSL) de soro de leite, ministradas durante 35 dias 
em 120 ratos treinados em esteira e sedentários, levados ou não a exaustão. Foram analisados 
tempo de exaustão, lactato sangüíneo, glicogênio hepático e muscular e atividade das enzimas 
lactato desidrogenase (LDH), creatina quinase (CK), aspartato aminotransferase (AST) e alanina 
aminotransferase (ALT) no soro sangüíneo. Os resultados foram analisados pelo programa 
Statistica ANOVA/MANOVA (p<0,05). O consumo de HSL proporcionou maior resistência à 
exaustão (≈ 2 vezes) quando comparado ao consumo de C, porém não houve diferenças na 
concentração de lactato. A atividade da LDH e CK foi significativamente menor no grupo treinado 
exausto alimentado com HSL. No grupo sedentário exausto alimentado com HSL, a atividade da 
AST e LDH foi significativamente menor que no alimentado com ISL, indicando menor dano ou 
maior recuperação hepática e muscular. 
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